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A MICRORREGIÃO SUDOESTE DE GOIÁS 

O estado de Goiás possui 246 municípios que compõem 18 microrregiões 

geográficas de acordo com a regionalização oficial do IBGE. A dinâmica 

populacional e econômica destas microrregiões se apresenta bastante heterogênea, 

condição que repercute diretamente na distribuição dos empregos entre elas. 

Partimos, então, do princípio de que há correlação direta entre o quantitativo 

populacional, a produção e os empregos. Neste número busca-se realizar a 

contextualização da Microrregião Sudoeste de Goiás quanto à população, emprego 

e produção de forma comparativa com as demais microrregiões do estado. 

 

METODOLOGIA 

Partindo da necessidade de associar dados relativos à demografia, á 

dinâmica econômica e aos postos de emprego formal, foram utilizados dados 

relativos aos levantamentos demográficos oficiais, aos estudos de estimativa de 

população e do Produto Interno Bruto (PIB) disponibilizados pelo Instituto Mauro 

Borges através do Banco de Dados Estatísticos do Estado de Goiás (BDE-Goiás), 

com o recorte das microrregiões de Goiás. Os dados relativos aos postos de 

emprego formal foram obtidos junto ao Programa de Disseminação de Estatísticas 

do Trabalho (PDET), periodicamente divulgados pelo Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE) por meio da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS). O 

recorte espacial avaliado corresponde às microrregiões do estado de Goiás, com 

ênfase para a Microrregião Sudoeste de Goiás, o recorte de interesse do projeto.  

 

O estado de Goiás e a Microrregião Sudoeste de Goiás (MRSWGO) 

O intervalo temporal entre os anos de 2008 e 2017 é significativo para o 

entendimento das alterações de diversas ordens e origens que impactaram o 

mercado de trabalho formal no Brasil. Desde o início da chamada crise global em 

2008 vários mercados importantes passaram a conviver com ajustes e restrições 

que desencadearam quedas no consumo, na produção e no emprego. Atualmente 

alguns importantes mercados, como o estadunidense, apresentam dados que 

apontam para uma retomada de crescimento e o início de um ciclo capaz de 

alavancar o consumo e a produção, com consequências diretas para o emprego. 
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No Brasil, o intervalo em questão será avaliado a partir do crescimento 

populacional, da produção1 e do emprego, com enfoque na comparação entre os 

recortes nacional, do estado de Goiás e da Microrregião Sudoeste de Goiás 

(MRSWGO). 

A população brasileira apresentou crescimento de 9,52% no intervalo em 

questão, alcançando o total de 207,7 milhões de habitantes em 2017 (IBGE, 2018). 

No mesmo intervalo o crescimento populacional em Goiás se apresentou mais 

acelerado que no recorte nacional. O estado, que contava com 5,84 milhões de 

habitantes em 2008, passa a contar com 6,78 milhões de habitantes em 2017. O 

crescimento populacional em Goiás alcançou 15,98% no intervalo, valor superior ao 

verificado na escala nacional (Fig. 1). Uma das possibilidades explicativas para o 

crescimento populacional mais acelerado em Goiás é a ocorrência de saldo 

migratório positivo. 

Figura 1 - Crescimento da população residente (%) 2008/2017 - Brasil, GO e MR de GO 

 

Fonte: SEGPLAN GO, 2018. Org.: SILVA, 2018. 

Quando avaliado o crescimento populacional nas microrregiões goianas é 

possível identificar a assimetria entre elas. A comparação com os índices nacional e 

                                                           
1
 A variável utilizada para acompanhar a evolução da produção é o “PIB a preços correntes”. Ela demonstra o 

valor da produção utilizando como referência o ano de execução. Tal variável, isoladamente, não oferece 
condições para avaliar a variação do volume de produção temporalmente. Apesar desta limitação, a variável 
oferece possibilidade de comparações temporais entre diferentes recortes espaciais no sentido de identificar a 
aceleração ou a desaceleração da produção no recorte em questão.  
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estadual permitem identificar a existência de três grupos distintos. Das dezoito 

microrregiões do estado, sete não alcançaram a média nacional de crescimento 

populacional, sendo que uma apresentou redução populacional no intervalo. Outro 

grupo formado por seis microrregiões apresentou crescimento populacional superior 

à média nacional e inferior à média estadual. Um terceiro grupo, formado por cinco 

microrregiões apresentou crescimento populacional superior à média estadual. 

No estado de Goiás, a dinâmica de ocupação dos espaços e a dinâmica 

econômica fez com que a população se concentrasse em determinados espaços 

(Fig. 2). As microrregiões Goiânia e Entorno de Brasília contam, respectivamente, 

com 35% e 18% da população do estado, se colocando como os espaços de maior 

adensamento. As MRs Anápolis, Meia Ponte e Sudoeste de Goiás se colocam com 

certo destaque, embora não alcancem 10% de participação. As demais MRs contam 

com participação inferior a 5% da população estadual.  

Figura 2 - Microrregiões de Goiás - Participação (%) na população estadual (2017) 

 

Fonte: SEGPLAN GO, 2018. Org.: SILVA, 2018. 

O crescimento populacional em um recorte regional pode estar associado a 

diferentes condições que são capazes de atrair ou expulsar habitantes. 

Considerando que nos recortes avaliados não há registros de eventos de ordem 

natural ou conflitos armados capazes de por em movimento grandes quantidades de 
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pessoas, a abordagem adotada aqui será a de buscar correlações entre o 

crescimento populacional, a dinâmica econômica e o emprego. 

Avaliar a dinâmica econômica de um espaço no sentido de permitir sua 

associação com a dinâmica populacional requer a utilização de diferentes variáveis e 

a consideração do perfil socioeconômico dos recortes avaliados. A tecnificação ou a 

sua ausência são condições que interferem diretamente nesta relação. A título de 

exemplo, quando comparadas duas regiões nas quais a atividade agropecuária seja 

a atividade predominante e que mantenham equivalência quanto ao tamanho da 

área de cultivo, podem ser encontradas demandas por mão-de-obra de forma muito 

mais intensa em uma delas em função do nível de tecnificação adotado. 

Considerando que a complexidade das variáveis que necessariamente devem 

compor a comparação levaria e um estudo mais extenso que foge do escopo deste 

projeto, será adotado aqui um indicador genérico da atividade econômica, o Produto 

Interno Bruto (PIB), de forma mais específica, sua variação no período 2008/20152. 

Figura 3 - Microrregiões de Goiás - Participação (%) no PIB estadual (2015) 

 

Fonte: SEGPLAN GO, 2018. Org.: SILVA, 2018. 

                                                           
2
 Especificamente quanto ao PIB, será adotada a variável “PIB a preço corrente” que não considera a variação 

de preços devido a inflação ou reajustes de valores. O recorte temporal entre 2008 e 2015 será utilizado devido 
a indisponibilidade de dados consolidados referentes ao PIB dos anos de 2016 e 2017. Embora as demais 
variáveis contemplem o recorte temporal 2008/2017, consideramos não haver prejuízos à compreensão dos 
movimentos e correlações que se quer revelar. 
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Inicialmente é necessário considerar que as microrregiões goianas possuem 

perfil produtivo significativamente desigual, condição que reflete em diferentes 

capacidades produtivas (Fig. 3). 

A região metropolitana de Goiânia concentra atividades econômicas de forma 

a responder por parte significativa do PIB estadual e contribuindo para ampliar a 

assimetria entre as microrregiões. Enquanto na microrregião Goiânia o PIB do ano 

de 2015 foi de R$ 66,66 bilhões, equivalente a 38,39% do PIB estadual, as dez 

microrregiões com menor PIB somam R$ 21,32 bilhões, equivalente a 12,28% do 

estado (SEGPLAN GO, 2018). Quanto à participação no PIB estadual, além da MR 

Goiânia, se destacaram as de Anápolis (9,84%), Entorno de Brasília (9,74%), Meia 

Ponte (7,39%) e Sudoeste de Goiás (10,71%), no ano de 2015. 

Quando avaliada a variação do PIB no intervalo entre 2008 e 2015 é possível 

confirmar a condição de assimetria entre as microrregiões, a média estadual e 

nacional (Fig. 4). No intervalo avaliado o PIB nacional variou 92,80%, alcançando o 

valor de R$ 5.995,78 bilhões. Proporcionalmente, em Goiás o crescimento se 

mostrou mais acentuado, alcançando 110,67% e o valor de R$ 173,63 bilhões, o que 

equivale a 2,89% do PIB nacional. 

Figura 4 - Crescimento do PIB (%) 2008/2015 - Brasil, GO e MR de GO 

 

Fonte: SEGPLAN GO, 2018. Org.: SILVA, 2018. 

Dentre as microrregiões, os diferentes perfis produtivos, a inserção de novos 

segmentos produtivos ou mesmo a redução da importância de outros fez com que 
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algumas delas apresentassem crescimento superior à média estadual. A 

comparação entre as microrregiões e os recortes nacional e estadual permite 

identificar um grupo de sete microrregiões com crescimento superior a média 

estadual, seis com crescimento superior à média nacional e inferior à média 

estadual, e cinco com crescimento inferior à média nacional. O destaque negativo no 

intervalo foi a MR Catalão, cujo crescimento foi de aproximadamente a metade do 

observado na escala nacional. 

A correlação entre o emprego e a produção tende a ser direta. A ampliação 

da produção tende a ampliar a quantidade de postos de trabalho formais, a dinâmica 

populacional e econômica. 

Ente 2008 e 2017 a ampliação dos postos de trabalho formais na escala 

nacional foi de 17,34%, no estado de Goiás foi de 33,51% (Fig.5). A comparação 

dos índices demonstra que o estado de Goiás, embora tenha modesta participação 

no total de empregos formais do país, manteve crescimento na geração de 

empregos que equivale ao dobro do que foi observado na escala nacional (MTE, 

2018). Tal condição permitiu que a participação do estado no conjunto dos 

empregos formais no país fosse ampliado de 2,88% para 3,27%. 

Figura 5 - Crescimento do Emprego Formal (%) 2008/2017 - Brasil, GO e MR de GO 

 

Fonte: MTE, 2018. Org.: SILVA, 2018. 

Todas as microrregiões goianas apresentaram crescimento do emprego 

formal acima do observado na escala nacional. Quando comparadas com a média 
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estadual, sete microrregiões não alcançaram a média do estado e onze 

microrregiões alcançaram crescimento superior. É necessário ressaltar que em 

alguns destes casos o fato de contar com pequeno número de trabalhadores formais 

pequenas alterações no número de trabalhadores podem significar bruscos 

crescimentos. A microrregião de Iporá é um destes casos em que o acréscimo de 

apenas 3.100 postos de trabalho significou uma das maiores variações no intervalo. 

Outra condição a ser destacada é o percentual de crescimento da 

Microrregião Goiânia. Esta MR, responsável por mais da metade dos postos de 

emprego formal no estado, apresentou crescimento inferior à média estadual, 

condição que aponta para um tênue movimento de desconcentração do emprego 

formal nesta MR em relação ao restante do estado. A Microrregião Sudoeste de 

Goiás (MRSWGO) apresentou crescimento semelhante ao da média estadual no 

intervalo avaliado.  

Quadro 1 - Estado de Goiás - Microrregiões e Municípios (2018) 

Participação (%) das microrregiões no total estadual de População (2008-2017), PIB (2008-
2015) e Empregos Formais (2008-2017) 

  População (total) PIB (Total) Empregos formais 

Microrregião 2008 2017 2008 2015 2008 2017 

ANÁPOLIS 9,08 8,87 10,46 9,84 8,57 8,68 

ANICUNS 1,78 1,73 1,42 1,16 1,20 1,14 

ARAGARÇAS 0,94 0,86 0,52 0,67 0,38 0,42 

CATALÃO 2,39 2,49 6,81 4,79 2,57 2,48 

CERES 3,82 3,68 2,50 2,64 2,52 2,86 

CHAPADA DOS VEADEIROS 1,07 1,01 0,73 0,61 0,47 0,47 

ENTORNO DE BRASÍLIA 17,19 18,06 8,74 9,75 7,12 8,17 

GOIÂNIA 35,75 35,87 36,03 38,39 53,66 51,45 

IPORÁ 1,03 0,87 0,59 0,59 0,49 0,57 

MEIA PONTE 6,03 5,90 7,54 7,39 5,71 6,30 

PIRES DO RIO 1,60 1,48 1,51 1,43 1,22 1,27 

PORANGATU 3,88 3,56 4,03 3,40 2,25 2,00 

QUIRINÓPOLIS 1,68 1,84 2,95 3,45 1,61 1,67 

RIO VERMELHO 1,51 1,32 0,94 0,99 0,85 0,95 

SÃO MIGUEL DO ARAGUAIA 1,36 1,19 1,13 1,12 1,00 0,95 

SUDOESTE DE GOIÁS 7,14 7,67 10,90 10,71 8,13 8,13 

VALE DO RIO DOS BOIS 1,91 1,83 2,36 2,31 1,53 1,79 

VÃO DO PARANÃ 1,84 1,77 0,85 0,76 0,72 0,70 
Fonte: MTE (2018), SIEG (2018), IBGE (2018). Org.: SILVA (2018) 

A Microrregião Sudoeste de Goiás (MRSWGO) se destaca por ser um dos 

principais polos do agronegócio no estado, sendo ocupada pela produção de grãos, 
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carnes, leite, cana e seus derivados, etc.. Esta microrregião é o foco principal dos 

levantamentos de dados divulgados por este projeto. Levantamentos do perfil geral e 

de segmentos específicos do mercado de trabalho formal na Microrregião serão 

mesclados a comparações entre esta e o estado ou mesmo a outras regiões e ao 

recorte nacional. 

Embora tenham ocorrido modificações quanto à distribuição dos empregos 

formais no estado, o quadro geral se mantem (Fig. 6). A MR Goiânia conta com 

metade dos postos de emprego formais, seguida por Anápolis, Entorno de Brasília, 

Sudoeste de Goiás e Meia Ponte. 

Figura 6 - Microrregiões de Goiás - Participação (%) no emprego formal estadual 
(2017) 

 

Fonte: MTE (2018), SIEG (2018). Org.: SILVA (2018) 

Uma comparação inicial entre a MRSWGO e os recortes estadual e nacional 

permite verificar aspectos desta MR (Fig. 7). Quando se compara a quantidade de 

empregos formais ao total de habitantes na MRSWGO, no estado de Goiás e no 

Brasil nos anos de 2008 e 2017, os números são reveladores de um movimento 

geral de ampliação do emprego formal em relação a quantidade de habitantes. Nos 

três recortes espaciais avaliados ocorreu a ampliação da proporção de empregos 

formais em relação a quantidade de habitantes, sendo que duas condições se 

destacam. A primeira é quanto ao recorte estadual, no qual a participação se 
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apresentava significativamente abaixo da média nacional em 2008 e se recuperou 

de forma a praticamente se equiparar a média nacional. A segunda, quanto à 

MRSWGO, permite identificar que ela apresenta números superiores às médias 

nacional e estadual nos anos avaliados.  

Figura 7 - Relação entre empregos formais e população total (%) 

 

Fonte: MTE (2018). Org.: SILVA (2018) 

 

Preliminarmente, os dados permitem afirmar que no intervalo avaliado houve 

avanço do emprego formal em Goiás de forma mais acentuada que no recorte 

nacional. Permite também, afirmar que a MRSWGO manteve taxas superiores à 

média de Goiás, embora tenha ocorrido movimento de ampliação de forma mais 

lenta que no contexto estadual. 
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